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Comunicação na Educação: o potencial do 

diagrama para formatos de conteúdo em 

processos formais de ensino 

Henri Marcos Esgalha Castelli 

Introdução 

 A pesquisa apresenta reflexões sobre a comunicação na educação por elaborar um formato 

diagramático para conteúdo de ensino e considerar o jogo entre os aspectos comunicacional e 

educacional, via linguagens, presente nas salas de aula. 

 Este novo formato para conteúdo de processos formais de ensino atende as novas 

solicitações que adentram os processos habituais da escola, pois permite que a “[…] reflexão, 

argumentação, estabelecimento de relações racionais entre fatos e entre conceitos, sistematizações 

amplas, memória histórica, construção de acervos...”, venha sob novas perspectivas, e que, no caso 

da formação de nível superior, esteja voltada para “[…] um saber e um fazer refletido, crítico, auto 

desdobrável em novos fazeres.” (BRAGA; CALAZANS, 2001, p. 39). Deste modo, consideram-

se as transformações perceptivas e cognitivas dos educandos pela presença das mídias e das 

tecnologias da informação, em geral, bem como diferencia o conhecimento de informação, ao 

enfatizar que a aprendizagem requer o desenvolvimento da capacidade de abstração, de síntese, de 

memorização.  
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Objetivos 

O objetivo geral da pesquisa foi refletir sobre a relação entre Comunicação, Educação e 

Linguagem, enquanto os específicos foram os de explicitar como a disciplina escolar pode ser vista 

como linguagem, que se constitui também com signos distintos do verbal e refletir sobre o potencial 

do diagrama, na perspectiva peirceana, para compor novos formatos para conteúdo escolar.   

A pesquisa era relevante para a área de comunicação, de um lado, por lançar um olhar 

diferenciado para as disciplinas escolares, considerando-as como linguagens - logo, a transposição 

didática requer um olhar atento para os modos de representação, ou para os tipos de signos 

adequados -, bem como para a aprendizagem como um processo de ação de signos. De outro, a 

importância está na possibilidade de levar em conta, na constituição de novos formatos para 

conteúdo de ensino, as mídias e as linguagens que estas constituem.  

Metodologia 

Durante o ano letivo de 2015, valendo-se do método da observação participativa, 

desenvolvemos aulas em disciplinas do Curso de Engenharia Elétrica, de uma instituição de 

ensino superior da cidade de Sorocaba, aplicando um novo formato de conteúdo, envolvendo 

mapas conceituais. 

Utilizamos duas formas de aplicação dos mapas conceituais. Na primeira, denominada 

Atividade 1: Elaboração de mapas conceituais, os alunos elaboraram dois mapas conceituais, um 

no início das aulas da disciplina, tomando como referência o plano de ensino convencional. No 

início do semestre letivo, apresentamos aos alunos os principais conceitos de mapa conceitual, 

alguns exemplos e dois softwares utilizados para criação dos mapas.  

Na segunda, Atividade 2: Construção de conhecimentos via mapa conceitual, no 

encerramento das aulas da disciplina, o professor elaborou e apresentou um mapa para servir de 

orientação no estudo de uma nova tecnologia. Ao final do semestre, os alunos foram convidados 

a responder dois instrumentos de avaliação: um questionário com questões fechadas e abertas; 

outro, na forma de dissertação, na qual o aluno relatava a sua experiência de aprendizagem na 

disciplina, com o uso de mapas conceituais.  
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Resultados 

 Pelos resultados obtidos, podemos verificar qual é a lógica engendrada nessa modalidade de 

apresentação de conteúdo para o ensino formal. Assim, pelo potencial de levar à descoberta e pelo 

fato de contribuir para que a consciência sintética, no seu nível mais apurado se concretize e, 

também, por transformar o estudante em aprendiz emancipado, no sentido que tratamos a partir de 

Rancière, bem como pelo potencial de se valer de novas tecnologias e de informações e 

conhecimentos que circulam no contexto atual, consideramos que essa modalidade de formato é 

bem-vinda para consolidar a tríade comunicação, educação e linguagem. 

 Resta observar que as atividades foram aplicadas para um grupo de alunos, de uma 

determinada disciplina escolar. Para generalizarmos os resultados obtidos, afirmando que o 

formato diagramático utilizado propicia a descoberta, ou faz com que o conhecimento novo (para 

o aprendiz, no caso de uma disciplina escolar) venha à tona; propicia também o desencadear da 

semiose, ou a ação dos signos, ou a aprendizagem enquanto pensamento, ou fluxo de signos, pois 

exibe ideias, conceitos, sob uma forma concreta, que insistem e persistem diante dos olhos do 

aprendiz (intérprete), precisaríamos de outros experimentos. Somente a experiência continuada e 

expandida poderia validar essas afirmações. No entanto, à luz da semiótica peirceana, temos a 

crença de que ela se confirmará!  
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